Influência da altura de comedouros tubulares no comportamento de frangos de corte
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1. INTRODUÇÃO
Os aspectos de manejo, principalmente os baseados no comportamento das aves, até então relegados a um plano secundário, tornam-se cada vez mais importantes na exploração avícola moderna, face à necessidade de satisfazer as exigências em nível mundial por produtos de qualidade e que respeitem o bem-estar animal. 
O comportamento é um fenômeno complexo, pois ocorre tanto em indivíduos isolados como em grupos, sendo controlado através de mecanismos neurobiológicos e hormonais (Mench, 1992). Os métodos etológicos costumam avaliar a normalidade dos comportamentos, as interações sociais, a motivação e as preferências. Um dos métodos de estudo consiste na observação do repertório completo de comportamentos (Webster et al., 1990).
Segundo Lima (1996), com os comedouros próximos ao piso todas as aves podem comer com facilidade, como se estivessem em seu habitat natural, isto é, ciscando no solo. Para Baker (1994), o nível de ração baixo dentro do comedouro evita que a ave brinque com o alimento, reduzindo o desperdício. No entanto, a grande maioria dos guias de manejo recomenda ajustar o comedouro à altura do dorso das aves visando, principalmente, reduzir o desperdício de ração. Praticamente não há registro, na literatura científica, de trabalhos que relacionem altura de comedouro e comportamento em frangos de corte.

Por esta razão, o presente trabalho teve por objetivo estudar a influência da regulagem da altura dos comedouros tubulares no comportamento de frangos e a sua interação com aspectos produtivos e de bem-estar animal, tentando com este artifício melhorar a produção.

2. MATERIAIS E MÉTODOS
Foram alojados, no Aviário Experimental do Departamento de Zootecnia da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da Universidade Federal de Pelotas, 880 frangos de corte fêmeas Ross divididos em 40 boxes (repetições). As aves foram submetidas a duas alturas de comedouro a partir dos 28 dias de idade, conforme esquema apresentado na Tabela 1. O abate ocorreu aos 42 dias de idade. Para a coleta de dados do comportamento das aves utilizou-se como ferramenta de registro microcâmeras instaladas simultaneamente em 4 boxes. Neste caso, 4 aves foram identificadas com tinta colorida, em cada box, e o seu comportamento de ingestão monitorado durante 12 h consecutivas. Considerou-se como uma visita o intervalo de tempo desde a chegada da ave ao comedouro até que a mesma retirasse a cabeça de dentro do prato por um período superior a 10 segundos. As imagens registradas foram capturadas através de um aparelho de vídeocassete e utilizadas para determinar a freqüência de visitas e o tempo de permanência das aves nos comedouros. 


Para verificar a descrição geral do comportamento das aves foi utilizada a técnica de amostragem instantânea “scan sampling” através de observação direta dos animais, em intervalos de 30 segundos, durante vários dias do período experimental (Roll et al., 2006). 
Tabela 1. Esquema da regulagem da altura dos comedouros utilizados no experimento 

	
	28 - 35 dias de idade
	36 - 42 dias de idade

	comedouro
	Alto
	Baixo
	Alto
	Baixo

	borda 
	superior
	inferior
	superior
	inferior
	superior
	inferior
	superior
	inferior

	altura (cm)
	20
	13
	11
	4
	25
	18
	11
	4

	Obs: Regulagem interna do comedouro: 4 cm
	


3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao analisar o efeito da altura de comedouro sobre o comportamento de ingestão dos frangos resultou bastante claro que as aves permaneceram o dobro do tempo consumindo ração nos comedouros baixos em comparação com os altos, ao mesmo tempo em que houve uma diminuição na freqüência de visitas aos comedouros (Figura 1). Porém, reportando-se aos dados produtivos, é importante salientar que o consumo de ração foi semelhante, o que indica a existência de uma provável correlação negativa entre a freqüência de visitas e a quantidade de alimento ingerido, ou seja, quanto mais vezes o frango vai ao comedouro menos alimento ele consome em cada visita. Aliado a isso se observa que, ao se multiplicar a freqüência de visitas pelo tempo de permanência das aves nos comedouros, os resultados esperados seriam 39917 (39917/8/60= 83,13 min/ave) e 57684 segundos (57684/8/60= 120,15 min/ave), em 12 horas de observação, para o tempo total de ingestão nos comedouros altos e baixos, respectivamente. No entanto, isso não se refletiu em maior consumo de ração propriamente dito, porque as aves nos comedouros baixos, embora permanecessem mais tempo junto aos comedouros, diminuíram a intensidade de consumo, isto é, reduziram o tamanho do bocado por estarem mais tranqüilas e numa posição mais confortável. 
Observou-se, também, que nos comedouros baixos é sempre menor o número de aves comendo simultaneamente, e isto ocorre porque as aves permanecem numa posição que ocupa mais espaço, ao mesmo tempo em que as deixa mais estáveis, diminuindo a possibilidade de serem empurradas para fora do comedouro por suas companheiras, a exemplo do que ocorre quando elas estão em pé. Na análise do comportamento geral das aves foi observado que as mesmas permanecem a maior parte de seu tempo deitadas (78% do tempo total durante a 5a e 6a semana de idade). O segundo comportamento mais observado foi o de comer, que representou em torno de 13% do tempo gasto pelas aves nessa atividade, sendo um pouco maior nos comedouros baixos (Figura 2). É importante destacar que esta análise é realizada utilizando-se uma técnica de observação e períodos diferentes (observação de todas as aves, durante 30 segundos, várias vezes ao dia) em relação à análise do tempo de ingestão dos gráficos anteriores (12 hs consecutivas, observando 4 aves por box). No geral, observou-se que as distribuições do tempo gasto nos diferentes comportamentos foram semelhantes entre as duas alturas de comedouro, razão pela qual nenhuma diferença significativa foi encontrada para esta variável. Todos esses fatores fazem com que a distribuição percentual dos comportamentos sejam equivalentes, mas que se expressem de formas diferentes. Por exemplo, nos comedouros baixos um menor número de aves alimentam-se simultaneamente e durante mais tempo do que nos comedouros altos, mas ao final o consumo pode ser considerado semelhante nos dois casos.
Verificou-se que a maior parte das aves faz visitas rápidas aos comedouros altos, permanecendo menos do que 180 segundos consumindo ração em cada uma delas (Figura 3). Pode ser observado, também, que nenhuma ave permaneceu mais do que 600 segundos (10 min) ininterruptos consumindo ração nos comedouros altos. Já no caso dos baixos houve frangos que permaneceram até 19 minutos junto ao comedouro.
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Figura 1. Tempo médio de ingestão de ração (segundos/ave) e freqüência de visitas (vezes em que 8 frangos de corte por tratamento foram ao comedouro em 12 horas de observação) de acordo com a altura do comedouro.
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Figura 2. Porcentagem de tempo gasto por frangos de corte em diferentes atividades.
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Figura 3. Distribuição do tempo de ingestão de acordo com a altura de comedouro.
4. CONCLUSÕES
A partir dos dados obtidos no presente experimento pode-se concluir que trabalhando com os comedouros próximos ao piso, todas as aves, inclusive as menos desenvolvidas, podem comer com mais facilidade, o que é recomendável do ponto de vista do bem-estar animal.
A utilização de comedouros baixos provoca uma redução na freqüência de visitas ao mesmo, sendo inversamente proporcional ao tempo de ingestão de alimentos, porém sem afetar ao consumo total de ração. 

Nos comedouros altos, a ave tende a “ciscar” mais vorazmente, o que pode levar a um maior gasto energético e a um maior desperdício de ração.

O ajuste do comedouro em posição baixa permite que as aves consumam ração em decúbito esternal, o que pode ter um efeito poupador de energia.
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